
Cuide mais de você

 

     "No primeiro dia de aula nosso professor se apresentou aos alunos, e nos desafiou a que nos apresentássemos a
alguém que não c onhec êssemos ainda.
    Eu fiquei em pé para olhar ao redor quando uma mão suave tocou meu ombro.
     Olhei para trás e vi uma pequena senhora, velhinha e enrugada, sorrindo radiante para mim. Um sorriso lindo que
iluminava todo o seu ser.
    Ela disse: "Ei, bonitão. Meu nome é Rose. Eu tenho oitenta e sete anos de idade. Posso te dar um abraç o?”.
    Eu ri, e respondi entusiastic amente:
    "É c laro que pode!", e ela me deu um gigantesc o apertão.
      Não resisti e perguntei- lhe: "Por que voc ê está na fac uldade em tão tenra e inoc ente idade?", e ela respondeu
brinc alhona: "Estou aqui para encontrar um marido ric o, c asar, ter um casal de filhos, e então me aposentar e
viajar”.
    "Está brinc ando”, eu disse. Eu estava c urioso em saber o que a havia motivado a entrar neste desafio c om a sua
idade, e ela disse:
    "Eu sempre sonhei em ter um estudo universitário, e agora estou tendo um!"
    Após a aula nós c aminhamos para o prédio da união dos estudantes, e dividimos um milkshake de c hocolate.
       Nos tornamos amigos instantaneamente. T odos os dias nos próximos três meses nós teríamos aula juntos e
falaríamos sem parar. Eu fic ava sempre extasiado ouvindo aquela "máquina do tempo" c ompartilhar sua experiênc ia e
sabedoria c omigo. No decurso de um ano, Rose tornou-  se um íc one no c ampus universitário, e fazia amigos
fac ilmente, onde quer que fosse.
    Ela adorava vestir- se bem, e revelava- se na atenç ão que lhe davam os outros estudantes. Ela estava c urtindo a
vida!
    No fim do semestre nós c onvidamos Rose para falar no nosso banquete de futebol.
      Jamais esquecerei o que ela nos ensinou. Ela foi apresentada e se aproximou do podium. Quando ela c omeçou a
ler a sua fala, já preparada, deixou c air três, das c inc o folhas no c hão.
    Frustrada e um pouco embaraçada, ela pegou o mic rofone e disse simplesmente:
       “Desculpem-me, eu estou tão nervosa! Eu não c onseguirei c oloc ar meus papéis em ordem de novo, então
deixem-me apenas falar para voc ês sobre aquilo que eu sei”.
    Enquanto nós ríamos, ela limpou sua garganta e c omeçou:
    "Nós não paramos de jogar porque fic amos velhos; nós nos tornamos velhos porque paramos de jogar.
    Existem somente quatro segredos para c ontinuarmos jovens, felizes e c onseguir o suc esso.
    Primeiro, você prec isa rir e encontrar humor em cada dia.
      Segundo, voc ê prec isa ter um sonho. Quando voc ê perde seus sonhos, voc ê morre. Nós temos tantas pessoas
c aminhando por aí que estão mortas e nem desc onfiam!
       T erc eiro, há uma enorme diferença entre envelhecer e c resc er. Se você tem dezenove anos de idade e fic ar
deitado na c ama por um ano inteiro, sem fazer nada de produtivo, você fic ará c om vinte anos. E eu tenho oitenta e
sete anos e fic ar na c ama por um ano e não fizer c oisa alguma, eu fic arei c om oitenta e oito anos. Qualquer um,
mais c edo ou mais tarde fic ará mais velho. Isso não exige talento nem habilidade, é uma c onseqüênc ia natural da
vida. A idéia é c resc er através das oportunidades.
    E por último, não tenham remorsos. Os velhos geralmente não se arrependem por aquilo que fizeram, mas sim por
aquelas c oisas que deixaram de fazer.
    As únic as pessoas que tem medo da morte são aquelas que tem remorsos.
    Ela c onc luiu seu disc urso c antando c orajosamente "A Rosa".
    Ela desafiou a c ada um de nós a estudar poesia e vivê- la em nossa vida diária.
     No fim do ano Rose terminou o último ano da faculdade que c omeçara há tantos anos atrás. Uma semana depois
da formatura, Rose morreu tranqüilamente em seu sono. Mais de dois mil alunos da faculdade foram ao seu funeral,
em tributo à maravilhosa mulher que ensinou, através de seu exemplo, que nunca é tarde demais para ser tudo
aquilo que voc ê pode provavelmente ser, se realmente desejar. "

LEMBRE-SE:  ENVELHECER É INEVITÁVEL, MAS CRESCER É OPCIONAL!
 
    "Aquilo que escuto, eu esqueço. Aquilo que vejo, eu lembro, Aquilo que faço, eu aprendo". 
    Ac redite em você. Confie em seus sonhos. Lute por um ideal.
    Ame as pessoas a sua volta. T enha muitos amigos. Cuide mais de você.

    Que nossas esperanç as renasç am a c ada dia...

    (Recebemos o texto do André Luiz sem menção de autoria)


